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RESUMO

O esudo oi desenvolvido com base em análise dos documenos arquivíscos do aual Museu
Nacional de Belas Ares, acrescido dos acervos que inegraram as duas insuições anecessoras
a existência do órgão atual: Academia Imperial de Belas Artes e Escola Nacional de Belas
Ares. A pesquisa invesga problemas quano ao arranjo e a descrição aplicadas aualmene,
movada por observações como os enraves de recuperação de dados no acervo, conusões nas
relações enre os documenos do passado e a esruura aual, diculdades com a consaação
de produores dos iens, além de problemas de direrizes quano a classicação e organização
inerna adoada para o acervo.
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ABSTRACTS

The sudy was developed based on an analysis o he archival documens o he curren Naonal
Museum o Fine Ars, plus he collecons ha inegraed he wo predecessor insuons o he
exisence o he curren body: Imperial Academy o Fine Ars and Naonal School o Fine Ars.
The research invesgaes problems regarding he arrangemen and descripon currenly applied,
movaed by observaons such as obsacles o recovering daa in he collecon, conusion in
he relaonships beween documens rom he pas and he curren srucure, dicules wih
nding he producers o he iems, in addion o guidelines problems regarding he classicaon
and inernal organizaon adoped or he collecon.
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1 INTRODUÇÃO

O Museu Nacional de Belas Artes (MNBA) é uma unidade museológica criada

em 1937 pelo enão presidene Geúlio Vargas (BRASIL, 1937). Essa endade, plural e

mulaceada, das Belas Ares oi herdeira de ouras duas insuições: a Academia Imperial

de Belas Ares e a Escola Nacional de Belas Ares. Ela apresena, sob sua guarda, a maior e

mais valiosa coleção de are brasileira do século XIX e dispõe de um acervo commais de 70

mil iens, disribuídos por pinuras, desenhos, gravuras, esculuras, documenos e livros.

Ademais, é inegrane do aual Insuo Brasileiro deMuseus (IBRAM), auarquia

ederal criada pela Lei 11.906 de 20 de Janeiro de 2009 (BRASIL, 2009), que esabeleceu

uma série de compeências e nalidades a serem aplicadas aos museus ederais

subordinados ao órgão.

O acervo insucional doMNBA oi consuído, originalmene, por rês conjunos

disnos de obras: as composições razidas pelo chee da Missão Arsca Francesa,

Joaquim Lebreon, no iníciodo século XIX; os rabalhos perencenes ou produzidos

pelos membros daquela missão; e a coleção de D. João VI deixada por ele no país, ao

reornar para Porugal, em 1821. Ese acervo bicenenário é one de inormações e

maerial riquíssimo para a culura nacional.

A insuição de 82 anos cona com obras de grandes arsas, personalidades e

guras públicas como Jean-Base Debre, Irmãos Bernardelli, Grandjean de Mongny

e D. Pedro II, enre ouros. A insuição disponibiliza seu acervo para acesso ao público

por meio de consulas realizadas de maneira presencial e remoa.

Com sua consuição ocial daada de 1985, o Arquivo Hisórico em, na

composição dos documentos do MNBA, elementos de diferentes proveniências, devido

ao ao de a insuição aual ser oriunda de duas esruuras organizacionais aneriores à

sua exisência. Um acervo dividido em pare de documenos pessoais de arsas da área

de belas ares e oura puramene de iens insucionais, com regisros das avidades

desde a época da Academia Imperial de Belas Artes, Escola Nacional de Belas Artes até

chegar no Museu Nacional de Belas Ares.

A consância nas mudanças impacou direamene na própria diculdade do

museu em se reconhecer, entender seu passado de forma mais clara, para além dos

eudos de alguns esudiosos ou pessoas ligadas mais direamene à produção arsca

nacional. Caracerísca a qual se reee no acervo sob guarda da unidade museal.

As prácas arquivíscas oriundas do azer écnico e práco de um dos auores

dese argo, sendo um deles a arquivisa responsável pelo acervo do Arquivo Hisórico

doMuseu, conribuíram para inquieações e levanameno de diversos quesonamenos

quano a quesões enconradas nos documenos sob guarda da reerida insuição. Iso

conribuiu para o início dese esudo, com o esabelecimeno de processo invesgavo

paraesclarecer problemasque incluemdesdeadiculdadeparaméodosde recuperação
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deinormaçõesnoacervocomomodeloaualdeinsrumenodepesquisa, inconsisências

na consaação do produor, bem como das relações enre os documenos insucionais

do passado e os da esruura aual do museu; carência de direrizes para classicação

e organização inerna dos conjunos de documenos do acervo; idencação de pasas

aravés de uma descrição sumária do coneúdo, além de ouros aspecos.

Com isso, susciou-se como quesão de pesquisa o quesonameno: Como

realizar o arranjo e a descrição de documenos arquivíscos insucionais do Arquivo

Hisórico do Museu Nacional de Belas Ares? Sendo assim, esabeleceu-se por méodo a

ulização de colea de dados, revisão documenal e bibliográca, bem como releiura de

conceios e aos relacionados à organização de acervos. Fundamenou-se em conceios

sobre arranjo e verenes da descrição arquivísca, com base em Millar (2015), Marns

(2007), Belloo (2005), Nesmih (2018) e Cook (2017).

Os objevos oram sisemazar conceiualmene a organização e a descrição de

documenos de arquivo na perspecva da Arquivologia conemporânea e caracerizar a

rajeória de insucionalização do Arquivo Hisórico do MNBA e seus acervos.

2 OS DESAFIOS DA ORGANIZAÇÃO DOS ACERVOS ARQUIVÍSTICOS

Trabalhar com acervos permanenes, que oram acumulados nos moldes de sua

base hisórica, permie a esses prossionais da inormação uma experiência rica em

sua vivência culural, no decorrer do empo. Não é como rabalhar com documenos

jurídicos, ou de pares nanceiras, e suas resposas prácas, exaas. Envolve muio mais

que isso, conorme analisa Marns:

A história é um componente comum a todas as formas de cultura, mantendo, no
enano, sua especicidade. Essa especicidade esá na arculação emporal dos su-
jeitos com o processo de sua formação no passado, de seu agir no presente e de sua
projeção no uuro. O indivíduo, como agene racional humano, dene-se subsan-
vamene como um ser para cuja exisência, para cujo sendo de ser, é indispensá-
vel vincular a consciência do todo (do grupo, da sociedade) com a consciência de si

(MARTINS, 2007, p. 32).

O conao com arquivos de origem anga az emergir um vaso campo de

elemenos complexos. Ese nicho, que lida direamene com documenos de arquivos

hisóricos, precisa de muia aenção para ser correamene compreendido. Logo, essa

complexidade da avidade de conexualização e organização do acervo, inerene ao

trabalho do arquivista, é o fator que lhe permite a correta compreensão do caminho

mais exao para a práca arquivísca:

Arquivos, Bibliotecas, centros de documentação e museus têm co-responsa-
bilidade no processo de recuperação da inormação, em benecio do ese-
munho jurídico e hisórico. Esses objevos são alcançados pela aplicação de
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procedimenos écnicos dierenes amaerial de disnas origens (BELLOTTO,
2005, p. 35).

Com seu acervo originado em duas ouras insuições que exisram no

passado, o Museu Nacional de Belas Ares apresena uma mulplicidade de escolhas

de processameno écnico desde sua origem como insuição. Em sua base, ese acervo

cenenário esmula as inquieudes naurais que qualquer arquivisa em, ao iniciar um

novo rabalho de organização de acervo. Soma-se a iso a diculdade em idencar e

conexualizar cada iem, quando ese arquivisa analisa um acervo cujo passado esá

ligado a ouras duas insuições que já se ndaram, em que uma oi academia de ares

e oura oi escola, e cujos documenos oram agrupados e mandos sob a guarda do

MNBA, que aualmene em como unção ser museu.

Consuído por documenos que já oram alamene manipulados, o acervo sob

a guarda do Arquivo Hisórico reee as muias invesdas de organização já ocorridas.

Em sua análise, percebe-se que muios esorços já oram realizados, desde os empos de

Academia Imperial de Belas Ares, nas enavas de dar uma organização adequada aos

documenos sob sua guarda.

Este emaranhado de itens, assemelhado a um “quebra-cabeças”, em alguns

momentos explicita o quanto a contextualização de acervos pode fazer a diferença

para o rabalho arquivísco. Algo inclusive laene nos esudos de Nesmih (2018),

nesa releiura sobre os arquivos e as novas conexualidades enre a eoria e a práca

arquivísca: “Recenemene, essa guinada conexual omou alguns rumos imporanes

e radicalmene novos na eoria arquivísca, sob a inuência de perspecvas pós-

modernas.Emdecorrênciadisso,esásurgindoumavisãomaisampladaconexualidade”

(NESMITH, 2018, p. 156).

No exercício de conexualizar, o mulaceado azer arquivísco em, como

aliada, aaçãodeobediênciaaoprincípiodaproveniênciae respeioaos undos (DUCHEIN,

1986, p. 20). O ideal de ummundo pereio é rabalhar não somene com os conceios, e

mas ambém com a práca desses aspecos essenciais. Iso seria oalmene viável se a

única preocupação se reerisse aos acervos que seguiram uxos, ramiações e odo um

ciclo de vida conorme variados caminhos da arquivologia radicional. Enreano, há de

se ponderar que os ideais não sempre possíveis.

Millar (2015) oca num pono que dá exaamene o om daquilo que nese

momeno sepreende ressalar quanoà complexidadede seprocessar ecnicameneum

acervo como o do MNBA. Em seu esudo, em que discorre sobre a more aos undos em

prol da proveniência, referindo-se ao fundo fragmentado, a autora aponta a abordagem

canadense como exemplo, ensinando que:

[...] se você possui documenos de uma endade produora, você deve man-
ê-los reunidos de acordo com o seu produor, como um odo orgânico. Não
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se deve separá- los por assuno, cronologia ou supore; não se deve misurá-
-los com documenos de ouras ones. Respeie os undos. Respeie o pro-
duor. Esses procedimenos garanrão a unidade orgânica dos documenos e
reforçarão o consenso de que os documentos pertencem a uma totalidade e,
não, a uma pare (MILLAR, 2015, p. 147).

Ao se ter em mãos um acervo em que documentos de produtores diferentes

foram, em parte, misturados de forma inadequada, sem que houvesse uma correta

idencação de cada agene produor, como no caso do MNBA, em que documenos da

AcademiaNacional deBelas Artes, da EscolaNacional deBelas Artes e doMuseuNacional

de Belas Artes foram misturados e organizados de acordo com critérios diferenciados,

em-se, porano, o om do enredameno, assim como a diculdade de se rabalhar com

esa documenação.

Este emaranhado, criado pela junção de produtores, não acontece com todos

os documenos do acervo. No enano, a siuação é evidenciada, de orma a inciar o

aproundameno de esudos sobre as relações documenais enre os iens, denro da

eoria arquivísca. E iso já seria um aor de exrema complexidade, caso abrangesse

apenas dois produores documenais em processameno écnico arquivísco. Na

presença de três produtores, o trabalho adquire a necessidade de critério triplicado,

viso que se aua com rês disnas personalidades jurídicas, próprias, com exisências

em daas ponuais, sendo duas delas com cronologia de criação e de exnção, ou seja,

undos echados.

Millar (2015) observa um aspeco laene no domínio do campo arquivísco, o

qual se aplica não somente ao tratamento de acervo, mas também a outras variadas

quesões na área: “[...] A realidade inelecual da proveniência e a realidade sica dos

arquivos não são equivalenes” (2015, p.148). Isso demonsra que, na práca roneira,

rabalha-se o empo odomuiomais coma readequaçãode condições eóricas pereias,

desconsruindo esses ideais écnicos, para poder viabilizar o azer arquivísco.

Caso os prossionais da inormação não vessem esa exibilidade para lidar

com os meandros roneiros da área, seria impossível maner o rigor enre a eoria e a

práca, para a grande maioria de acervos que não oram organizados de acordo com

a ramiação documenal radicional. E ese seria o caso dos documenos do Museu

Nacional de Belas Ares.

De acordo com Hollós (2006): “Quando se ilumina a ideia da impossibilidade da

memória plena e da preservação integral do passado, percebemos que é exatamente

essa impossibilidade que permie o conrono criavo enre o ‘mal de arquivo’ e a ‘pulsão

de desruição’” (HOLLÓS, 2006, p. 31).

As ragmenações e junções de iens documenais da Academia, da Escola e

do Museu são observadas quando se acessa principalmente a listagem, que é o único

insrumeno de pesquisa aual para localização dos documenos e idencação geral dos
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undos. Esse insrumeno de pesquisa apresena lacunas enre os dados, uma junção de

longos períodos e um criério que não consegue seguir uma lógica arquivísca ecaz.

Os documenos hoje disponíveis no acervo insucional permanene são

heranças de um uxo hisórico que diculou sua ramiação orgânica naural. Sem um

hisórico de classicação e emporalidades mapeável, os documenos oram agrupados

sob uma lógica que faz o instrumento de pesquisa no modo listagem apresentar lacunas

complexas aé para se compreender como os iens uncionavam nas unções originais

em que foram concebidos:

Uma das diculdades undamenais: a classicação dada aos documenos pelos or-
ganismos produores nunca é uma classicação concebida sobre um longo período
de empo. A sua ulidade é essencialmene uncional, pragmáca e não hisórica. Ela
raramene corresponde aos méodos de classicação arquivísca que geralmene se

aplica sobre pares cronológicas basane longas (DUCHEIN, 1986, p.14).

Para o usuário do acervo do Arquivo Hisórico doMuseu Nacional de Belas Ares,

pesquisar é um ao que demanda um empo além do ideal. Ressalvadas as lacunas que

intempéries do tempo naturalmente provocariam, através das perdas esperadas dentro

do processo de ramiação documenal, poderiá-se er melhores resulados no uso do

acervo pelos consulenes caso ese apresenasse arranjo e descrição adequados.

O caminho naural de parr do documeno compleo para se chegar ao ema

especíco, na organização, não se aplica necessariamene aos documenos do museu.

Essa concepção é disorcida na lisagem aual. Tendo isso em mene, pode-se armar

que, se a organização osse menos genérica, mais denida nos conceios básicos, a

insuição e seus usuários seriam beneciados com a ampliação da acessibilidade e a

preservaçãodemateriais queos consulentesacabampormanuseardesnecessariamente,

ao invesgarem assunos para suas pesquisas.

O arranjo é a unção que apresena a principal imporância esraégica nos

arquivos de valor secundário já em guarda permanene. A ausência de um arranjo, ou

aé mesmo a exisência de um que não reia com clareza os méodos de denições

empregados na organização do acervo, compromete entendimentos futuros sobre as

esruuras insucionais e objevos (DURANTI; MICHETTI, 2019).

Portanto, o cerne do estudo passa pela necessidade de entender a própria

hisoricidade e organicidade da insuição. Após anas inervenções na organização

dos documentos, no passado, o processo de percepção, hierarquização, lógica e

esabelecimeno de conexões enre as inormações exisenes no acervo ornou-se

complexo e de dicil compreensão. Segundo Belloo:

A idencação de undos é um rabalho complexo que requer conhecimeno
proundo da esruura adminisrava e das compeências (e suas muações)
dos órgãos produores de documenação, nos respecvos níveis da adminis-
ração pública e nos vários seores da adminisração privada, se or o caso.
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Desse conhecimento depende todo o arranjo de um arquivo permanente,
arranjo sem o qual o trabalho posterior de descrição e levantamento de con-
eúdo dos documenos componenes será seriamene prejudicado. Esse pre-
juízo aalmene angirá oda a omização da inormação adminisrava e da
pesquisa hisórica, cuja eciência é, anal, a própria razão de ser do arquivo
permanene (BELLOTTO, 2005, p. 134)

Apósalgunsesudosconcernenesà emáca,noa-seque,mesmoassunoscomo

princípio da proveniência, conceios de undo arquivísco, ordem original, organicidade,

auencidade, arranjo, descrição e indexação, mesmo quemuio esudados e abordados

em seus variados aspecos, são quesões complexas e ainda exremamene ligadas a

problemas enrenados por muias insuições na aualidade.

O arranjo e a descrição de documenos são unções arquivíscas essenciais em

acervos que perderam seus valores primários e passaram para a guarda permanene. O

arranjo rabalha com o que ainda é denominado de classicação por muios arquivisas

que auam em acervos correnes. Logo, quando os documenos são recolhidos para

guarda permanente, a lógica de ordenação passa a ser atribuída ao que se denomina de

arranjo.

Diane disso e com os conceios exisenes na área, segundo os quais, a melhor

opção seria maner a classicação para a sisemáca de arranjo, quesona-se de que

orma organizar um arranjo para o acervo do Museu Nacional de Belas Ares. Da mesma

orma, ambém se quesona a respeio de como descrever eses documenos.

Num primeiro momento, o reconhecimento dos documentos de arquivo pode

parecer uma area simples. No enano, não o é. Esa ação de reconhecimeno exige um

olharmais aguçado. Enender suas especicidades depos e suas iner-relações avorece

a disnção das unções primárias (de produor) e secundárias (a herança culural).

Analisar as ações que os geraram, assim como a percepção de como o documeno esá

vinculado a pessoas, famílias, comunidades e governos, é essencial e permite fomentar

a memória coleva. O esado dos documenos e suas disnas percepções enre a orma

sica e a orma inelecual impacam ano na represenação das relações sociais, na

hisória e na idendade de um povo. Iso demonsra a complexidade de denição e

inerpreação sobre o que é o documeno, bem como o que são os arquivos.

Esses aspectos, de construção de memória e seus impactos em diversas esferas

de análise, podem ser correlacionados a alguns ragmenos do exo de Joan Schwarz e

Terry Cook e publicado em 2004, inulado Arquivos, documenos e poder: a consrução

da memória moderna, principalmene quando os auores armam que os arquivos “são

a base e a validação das hisórias que nós conamos, das narravas que dão coesão e

signicado aos indivíduos, grupos e sociedades” (p.27). Sendo assim, é possível reer

que a correa análise e o esabelecimeno de correlações e unções de arquivo, é ambém

um exercício de responsabilidade com a colevidade social.
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Ressala-se ainda que, em muios casos, os arquivisas são muio prácos em

analisar documentos depassados longínquos, aindaque a acessibilidade e facilidadepara

perceber as esruuras e unções dos órgãos em análise nem sempre sejam possíveis.

Por isso, é ão vial a reexão correa e cauelosa sobre o meio que envolve o acervo.

Keelaar (2018) ponderaque “cada indivíduoou cada geraçãopode er suaprópria

interpretação dos arquivos, tem o direito de reinventar e de reconstruir sua visão do

passado”. Porano, quando se em o cuidado de enender o passado das esruuras de

insuições como o MNBA, para compreender as unções ligadas ao conexo original,

noa-se a enorme diculdade para hierarquização e esruuração insucional da

realidade anerior.

AsreexõesdeKeelaar(2018)quanoàs unçõessãoineressanesprincipalmene

quano à necessidade de se aenar às unções, ao conexo de criação e ambém à

mudança na dinâmica de inerpreação sobre cópias e originais. Ese ao exige uma

invesgação ainda mais crieriosa sobre o passado organizacional. Nesse sendo, é

essencial procurar as composições de organograma e as unções que englobaram as

relações com inuência na conecção dos documenos produzidos.

Ao se observar o acervo aual do museu, objevando diagnósco, noa-se o

quano ca urgene e visível que a organicidade, a “relação naural enre documenos de

umarquivo emdecorrência das avidades da endadeproduora” (ARQUIVONACIONAL,

2005, p. 127), oi muio compromeda.

Cook (2017) apona que a naureza orgânica, quando não oi preservada,

demonsra o problema de um arquivo negligene por não er dado a devida imporância

ao respeio pelos undos. Eses aos são evidenciados quando os princípios da

proveniência e da ordem original não são seguidos desde o início. Os prossionais da

área são unânimes em armar que os noreadores de aos são juscados pela quesão

de que: “Aderindo a esses princípios, os arquivisas podem preservar a naureza orgânica

de arquivos como prova de ransações” (COOK, 2017, p. 9).

Quano à imporância do princípio da ordemoriginal emarquivos,Macedo (2018)

apona a inererência de ações realizadas na cusódia de acervos, por sucessores dos

produores dos documenos. Porano, quem passa a er a responsabilidade poserior

pela guarda realiza inervenções de múlplos aspecos.

Posteriormente, os gestores da guarda são os que ponderam o estabelecimento

de linhas de invesgação para buscar as conexualizações. Nesse sendo, Macedo

(2018) deende principalmene o uso da “conexualização expansiva e o conceio

de expansividade” para o entendimento de lógicas de acervos, com o intuito de se

alcançar o pono mais el das origens da produção dos documenos. Para a auora,

“a ordem original possibilita se restabelecer a ação do produtor em seu arquivo”, por

isso, o esabelecimeno de criérios é necessário para o enendimeno da relação enre

produor e acervo (MACEDO, 2018, p. 186).
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Os arquivos devem representar os processos de trabalho e, para tanto, precisam

reer a realidade de sua esruura aravés da sua conexualização. Logo, o arquivo por

meio da ordem sica adoada inicialmene, assim como o local de armazenameno e

acondicionameno, viabiliza uma leiura do seu real valor e da imporância aribuída por

seu produtor:

A adoção de uma deerminada orma de ordenação esá longe de ser uma
obviedade. Além de er de considerar os ineresses dos usuários e a pró-
pria perspecva de avaliação e eliminação de documenos, o arquivisa deve
vericar se a ordenação adoada não cria diculdades para os uncionários
que carão direamene incumbidos dela. Por udo isso, deve-se opar, ano
quano possível, por ormas simples de ordenação (GONÇALVES, 1998, p. 29).

Easwood (2013; 2016), em seu exo Um domínio conesado: a naureza dos

arquivos e a orienação da ciência arquivísca, examina a busca pelo esabelecimeno

das discussões onológicas sobre os arquivos e documenos de orma inerdependene.

O auor reconhece a diculdade de se padronizar o enendimeno do conceio sobre a

naureza dos arquivos pelos arquivisas. O conceio de “Arquivo Hisórico” é aponado

pelo esudioso como uma denição anga, ulizada na organização de documenos

imporanes do passado. A ideia remee a um panorama e sisemazação de conceios

ulizados aravés do empo. Demonsra como os arquivisas pensavam sobre o assuno

de ordem para acervo de guarda permanene.

Thomasem (2006) observa que o cuidado meodológico empregado no processo

de rabalho com o arquivo permie observar o grau de imporância concedido pelo

produor à documenação sob sua guarda. Além disso, a meodologia aplicada impaca

direamene na viabilização de melhor recuperação de inormação e uso em pesquisas.

Como bem desacado por Thomasem (2006), o esabelecimeno de meodologia

é vial para permir a adoção de criérios que ornem as pesquisas de arquivo eevas.

No argo O méodo arquivísco, Duran e Michet (2019) sinalizam a diculdade de

clareza idencada na pesquisa arquivísca, e azem ressalvas em relação à ala de

hábio, por pare de arquivisas, em demonsrar e regisrar os méodos que ulizam.

Poso iso, um erro na meodologia aplicada ao raameno de dados poderá impacar

negavamene na sua idencação emanuseio pela colevidade social e culural uura.

O Conselho Inernacional de Arquivos (ICA, em inglês para Inernaonal

Council on Archives), aravés da sua Declaração universal sobre os arquivos, ressala

o papel primordial dese cuidado, necessário com a memória, como “papel essencial

no desenvolvimeno das sociedades ao conribuir para a consuição e salvaguarda da

memória individual e coleva” (ICA, 2010).

A classicação é responsável “por reer as unções e operações que azem pare

das avidades do órgão”, como Schellenberg (2005, p. 83) bem dene. Sendo assim, a

inexistência dela na origem, pois no pretérito não ocorreu esta preocupação com os



59

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 50 - 65, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

documenos, impede a aciliação do arranjo, que Belloo (2005, p. 29) apona como “a

classicação no âmbio dos arquivos permanenes”.

Arranjo, descrição e invenário são emas que connuam a ser empregados

mesmo com a mudança de perspecva ecnológica. E iso ca bem claro em esudo

realizado por Macedo (2018). Por mais moderno e dierenciado que seja um arquivo,

não há como desconsiderar o uso dessas écnicas. Não há ouro sisema que consiga

preencher lacunas de esruuração e descrição de acervo.

3 CONSIDERAÇÕES SOBRE A DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA

É essencial reer a melhor orma de descrição a ser aplicada na insuição,

independente do seu suporte, englobando os documentos nosmoldesmais tradicionais,

comoopapel, aosmaismodernos, comoosdocumenosdigializados (MARIZ;CORDEIRO,

2018). Segundo esses auores, a relação orgânica que os documenos manêm enre si é

uma noção geral da Arquivologia e permite a visão integral sobre determinado conjunto

documenal.

Considerando as avaliações dadas pela sociedade aual às consulas ao acervo do

Arquivo Hisórico do MNBA, julga-se que esas poderiam ser mais ágeis e ecazes caso

as descrições esvessem em sinonia com as inovações ecnológicas, inserindo-as na

dinâmica de rona do seor. Conorme arma Koyama:

À medida que os Arquivos se colocam na rede mundial, vemos mulplicarem-se em
suas seções educavas as linhas do empo e prevalecerem imagens que rearmam
essa represenação insrumenal do empo, endencialmene uniária, eurocênrica,
expressão de uma dada racionalidade écnica ainda presene na academia (KOYAMA,

2016, p. 83).

Emumprocessodeconstruçãode instrumentodepesquisa, adescriçãoatuacomo

base consane para o aponameno de inormações relevanes, além de idencação

do acervo. O mundo conemporâneo lida com o empo de processameno e a resposa

a demandas de maneira muio dierene das gerações aneriores. Logo, a ala demanda

por respostas e a ampliação da velocidade de difusão e do processamento da informação

exprimem não mais uma necessidade de adequação por pare das insuições, e sim

uma obrigaoriedade para a geração aual. Iso devido ao ao de o usuário de arquivo

er o perl similar ao descrio por Oliveira (2010, p. 44): “[...] demanda ao serviço de

arquivo umdocumeno para dar connuidade a uma ação, normalmene o az ulizando-

se de um desses elemenos de idencação do documeno, que consuem o próprio

documeno e que se ransormam em elemenos para sua recuperação”.

As tecnologias também contribuíram para o surgimento de novas formas de

trabalhar com os instrumentos de pesquisa, com uma nova geração desses instrumentos

de reerência. Andrade e Silva (2008) lembram os novos recursos viabilizados pelo
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adveno da inerne, além da poência apresenada pelo acesso aravés da web via

insrumenos de pesquisa on-line. Todas essas vanagens convergem para a percepção

da urgência de se repensar os moldes ulizados aualmene na oera de inormações

pelo Arquivo Hisórico Insucional do Museu Nacional de Belas Ares.

Oliveira (2013), em seu argo sobre descrição e reinvenção dos arquivos, aborda

aspectos das necessidades do mundo atual, em que as bases de dados precisam pensar

a perspecva da descrição nos arquivos. Nesse argo, em que analisa ponos posivos

e negavos do processo descrivo, em conjunção com a busca por normazações, a

auora ressala que “[...] é por meio da descrição que poderemos aumenar a demanda

aos arquivos e ampliar o número de usuários e diversicar o seu perl” (OLIVEIRA, 2013,

p. 331).

Iso demonsra que, ao se rabalhar com o acervo insucional do MNBA, deve-

se buscar maneiras que possam conectar o que foi tratado como o estabelecimento de

conexões conexuais enre os documenos. Os mecanismos empregados no preério

colaboraram para a perda de sendos aribuídos por ordem original e consuíram

ragmenação.

Osesorçosauais, iniciados comaampliaçãoda invesgaçãodedadosea inclusão

de diálogos com angos uncionários do museu, para enender algumas ransormações

que não poderiam ser entendidas apenas por meio de leituras dos poucos regimentos

localizados, são alernavas que colaboraram para o enendimeno sobre o movo de

um setor estar subordinado a uma hierarquização setorial que não consta com registro

em documenos ociais regimenais em vigência. Isso, por exemplo, ajudou a repensar

campos descrivos e seus respecvos níveis, para deixar udo de modo mais claro nos

dados a serem disponibilizados para os consulenes.

Nesmih (2018), emseu exosobre releiuradearquivosenovasconexualidades

para eoria e práca, cia o dierencial que hisória arquivísca ou oerecimeno de visões

inroduórias “[...] mais dealhadas dos vários pos de inormação conexual sobre os

documenos no sisema [...]” (2018, p.171) poderiam oerecer aos pesquisadores. O que

é uma ideia para novas perspecvas para a descrição arquivísca.

Ações como esa, aliadas ao esabelecimeno de procedimenos, podem garanr

no uuro a manuenção de medidas adoadas como parâmeros de descrição para o

Arquivo Hisórico do museu. Ese deve ser o oco desa pesquisa. Esas medidas devem

ser uma parte estratégica essencial para a construção de instrumento de pesquisa e

arranjos sólidos, para perpetuar a documentação histórica desta unidade museal para a

população como um odo.

As adversidades exisenes enre écnica e o azer são consanes na rona da

prácaarquivísca.Nas insuições,osdocumenossoremos impacosdas inconsâncias

das meodologias aplicadas para o raameno documenal. A ranscodicação da

representação da linguagem documental para o registro em instrumentos de pesquisa



61

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 50 - 65, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

é o pono essencial para conribuir na lógica de organização de um acervo. O reexo da

atribuição de linguagem verbal, assumida pela descrição daquilo que é retratado nos

documenos, impacará nos insrumenos de pesquisa comoproduo desa incumbência.

Ao mesmo tempo, quando se baliza que a descrição pode facilitar e ampliar o

acesso, há de se er clara a imporância de aplicar normalizações que viabilizem o uso

de linguagens aciliadoras e padronizadas. A ala de uso de padrões implica em um

montante de dados, cujo descompasso causa impactos diretos na maneira de ofertar

acessos ecazes ao que os pesquisadores buscam. Não que o uso de normas como a

ISAD(G), por exemplo, tenha a perfeição e resolva todas as arestas que englobam a

emáca, longe disso. No enano, como pono de parda para acervos que aualmene

não apresentam o que se busca, essa atualização das ferramentas pode se converter em

benecio auomáco para os consulenes.

As salvaguardas de acervo de imagens com o emprego de técnicas de linguagens

de descrição padronizadas colaboram posivamene para garana do legado hisórico,

preservação, acesso, uso e ampliação dos impacos na memória culural da sociedade.

Não há viabilidade de implanação de banco de dados, acessos remoos, se o rabalho

essencialdeconsruçãoinicialnabasenão or eio.Éporissoqueudopodeseransormar

na Arquivologia, mas o papel da descrição quanto função segue importante tanto para

documenos exuais quano para os iconográcos. Apenas passa por reormulações,

como elaboração de normas atualizadas ou adaptação de instrumentos de pesquisa ao

meio digial. Porano, seu lugar na arquivologia segue com aprimoramenos, visando

melhorias de acessos.

4 CONCLUSÕES

O Arquivo Histórico do Museu Nacional de Belas Artes apresenta um acervo

documenal arquivísco de imporância hisórica, social e arsca única. Nele, é

possível não somene conhecer aos de exrema relevância e imporância sobre

ares. Seus documenos são o espelho da hisória, ransições polícas, ransormações

arquieônicas culurais, parimoniais e aé sociais. Diane desa percepção, ressala-se

que uma das maiores adversidades enconradas por esa pesquisa oi a diculdade de

acesso a algumas ones.

O IBRAM e o MNBA êm diculdade em dar uidez aos mecanismos de râmies

e recolhimeno. O museu aualmene busca o esabelecimeno de uma rona de gesão,

com prossionais auanes nos enraves, nas diculdades. Uma arquivisa oi desnada a

adoar medidas, buscar melhorias para os acervos correnes e inermediários; enquano

a equipe do Arquivo Hisórico rabalha para conribuir na organização insucional

do acervo que consa em guarda permanene. Por consequência, o Arquivo Hisórico

Insucional é impacado por ese panorama.



62

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 50 - 65, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

Mais um pono a se desacar é o ao de que o acervo insucional ambém é

composto por outra série de detalhes fragmentados que precisam de um tratamento

arquivísco. Na década de 1970, anerior à exisência do Arquivo Hisórico do museu,

eses documenos, hoje com guarda no seor, oram submedos a uma lógica de

organização desconhecida dos uncionários auais. Pare da documenação que exisa

na época oi movida para o acervo do Museu D. João VI.

A ala de um cuidado arquivísco em eságios aneriores orna o raameno dos

documenos insucionais um processo que demanda invesgação sobre a própria razão

de a unidademuseológica exisr. A elaboração de umarranjo documenal esá conecada

direamene coma ação de conhecer a esruura aual e odas as ransormações soridas

pelo museu ao longo dos anos. Ter a hisória adminisrava esclarecida, por meio de

conexões com o passado que ajudem a inerprear correamene a aualidade, é vial

para a conecção de um bom arranjo e descrição.

O esudo sobre o caso do Museu Nacional de Belas Ares viabiliza perspecvas

quanoa linhasde rabalhoa seremdesenvolvidas, aprimoradaseampliadas. Iso incluiria

adoar padrões normavos de Arranjo e Descrição. Aprimorameno e capaciação da

orça de rabalho muldisciplinar auane no acervo, com garana de esabilidade

nas meodologias a serem aplicadas na organização dos documenos arquivíscos

insucionais. Aplicação de polícas de acesso e uso, de acordo com as prácas vigenes

para os documenos arquivíscos insucionais do museu. Realização de diálogos com

uncionários mais angos e ex-uncionários para conseguir, aravés da conversa oral,

recuperar dados enriquecedores que apresentem possível impacto para aprimoramento

aos dados sob guarda do acervo. Criação de parceria com o Museu D. João VI da UFRJ, a

m de esabelecer conexões enre os iens que oram separados na década de 1970, na

enava de organização dos acervos. Dese modo, será possível o mapeameno sobre

quais documentos integrantes da Academia Imperial de Belas Artes e a Escola Nacional

de Belas Ares esão sob guarda de qual insuição nese momeno.

Ouos aspecos ineressanes seria denir, esabelecer e implanar mecanismos

de inraesruura que viabilizem o armazenameno dos dados em âmbio digial. Adoção

de criérios para garana de auencidade e conabilidade dos dados e meadados dos

documenos emambiene digial. Digialização de odo o acervo arquivísco insucional

permanene, com o esabelecimeno de represenanes digiais, com o objevo de

preservar o parimônio documenal, de modo a garanr a salvaguarda da inegridade

sica dos iens dese acervo. Conecção de manual com especicações écnicas para a

digialização dos documenos arquivíscos hisóricos do museu. O esabelecimeno de

polícadepreservaçãodeacervoscomumaculuraquepermiaacoabiaçãohíbridaenre

os documenos sicos exisenes e sua conversão, para permir a viabilidade de o iem

analógico progredir a um ambiene que preserve iens arquivíscos no ormao digial.

Seleção de hardwares, sofwares e ormaos de arquivo que proporcionem expecavas
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ideais para garana de permanência e acilidade de acesso para os maeriais digiais

em longo prazo. Cercar-se de que os maeriais digiais mandos como documenos

arquivíscos são esáveis e xos ano no coneúdo quano na orma. Consrução de

Reposiórios Arquivíscos Digiais Conáveis e respecva diusão. Adoção do Aom como

plaaorma de acesso e, se possível, a implanar o Reposiório Digial Archivemáca.

Promover a proteção dos materiais digitais contra eventuais perdas acidentais e por

corrupção de disposivo sico. Prevenir a obsolescência de sofwares e hardwares.

Esudar, adoar e implemenar o esudo de usuário. Adoar perspecvas de Diusão

Culural por ambienes digiais, com objevo de ampliar o alcance e acessibilidade para

atuais e futuros consulentes do acervo

O processo invesgavo sobre o Arquivo Hisórico e seu acervo arquivísco

insucionalpassapelabuscadecompreensãodascomplexidades inerenesaopanorama

do “quebra-cabeças” que se ornaram as enavas de solucionar a ordenação e o

raameno dos documenos do seor. Toda esa siuação pode ser melhor evidenciada

através do rastreamento da trajetória dos documentos, por meio do mapeamento da

Hisória Adminisrava.
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